




























































== ANNO 1 — N.º 24 == 
Recite, 10 de Novembro de 1918 


na do Povo 


Orgam da Sociedade-União dos Estivadores, da União de Resistencia dos Tra- 


balhadores em Armazem € Carregadores, da Uniãe dos Fundadores e 
Agulheiros e da União dos Carvociros de Pernambuco 





“O movimento operanio 


lente qm pres le Do 7 qe e 
- “organização” operária em 






F 


Pernambuco, longe de cessar 
com o ultimo movimento gré- 
“vista. vae, pelo contrario, cada 
vez em progresso maior. O nos- 


so desejo de vêr organizados os 


trabalhadores' do Interior está- 


sendo satisfeito plenamente. Em 
Palmares, no Interior de Pernam- 
buco, já se ergue altiva e serena 
a bandeira do syndicalismo que 
em torno de si, nessa cidade, 
já reune numerosos trabalhado- 
res ruraes.. Em outro. pontos do 
Interior desenvolve-se rapida- 
mente a ideia da organisação, 
tendo já partido para esses lo- 
caes algumas conimissões incum- 
bidas de formar os novos syn- 
dicatos. ES 

O que é lamentave! é que ha- 
jam tão poucos propagan 





que concorrem com as despezas 
das commissões de propaganda. 
Onde se vê que são necessarias 
estas duas cousas: o augmento 
do numero de propagandistas e o 
desenvolvimento financeiro das 
organizações existentes. 

Sobre a defficencia de propa 
gandistas, ha a notar que esse 
facto se verifica não porque ha- 
jam ' poucos companheiros com- 
penetrados do Ideial mas porque 
são poucos os que pelo Ideial 
se dispõem a sacrifícios. Muitos 
companheiros deixam-se domi- 
nar pelo commodismo, pelo amor 
a quietitude e pela timidez sem 
comprehenderem que os acon 
tecimentos do Velho Mundo de- 
vem soar a nós como toques de 
reunir, de preparar... e de 
avançar. O amor ao commodis- 
mo ainda poderia ser explicado 
nos tempos em que o mundo es- 
tava inteiramente acachapado 
sob as ideias burguezas, mas 
não agora que as ideias socia- 
listas empolgam os exercitos e 
as multidões, derrubando thronos 
vetustos, abalando republicas 
«unas e indivisiveis” e pondo 
em fuga reis e imperadores. O 
momento não é de mquietismo. 
Todo aquelle que estiver con- 
victo do Ideial deve agora se 
dispor a luctar [por elle E si 
assim não fizermos podemos 
ficar na certeza de que deixamos 
passar uma opportunissima oc- 


, tcasião de por em cheque o do- 


minio da -classe burgueza e de 
realizar a nossa emancipação. 


Afim de dar à propaganda 
syndicalista “a coordenação. e o 
vigor que se tornam precisos, 
vae-se fundar a Federação de 
Resistencia das Classes Traba- 
lhadoras de Pernambuco. No 
programma da Federação já se 
contam varias objectivos de alto 
alcance. A Federacão tomará a 
seu cargo a edição da TRIBUNA 
DO POVO, que passará a circular 
semanalmente e com a tiragem 
duplicada afim de que a cada 
um operario federados caiba 
um exemplar. Si possivel for, 
augmentaremos tambem o forma- 
to do nosso orgam. A Federa- 
ção criará um Centro de Estu- 
dos Sociaes, no qual semanal- 
mente se realizarão conferencias 
sociologicas. Editará folhetos de 
propãganda e manterá uma sec- 
ção de propaganda por boletins 
destinada ao trabalhador dos 
campos. - 

Abramos aqui um parenthesis 


«para salientar o gesto admiravel 
de um nosso companheiro-que... 


se offereceu para confeccionar 
gratuitamente os avulsos da Fe- 
deração, tendo já começado a 
imprimir uma edição de 11.000 
exemplares dos versos da inter- 
nacional. 

A Federação enviará todas as 
semanas, em excursão pelo In- 
terior, dois delegados seus in- 
cumbidos de fundar syndicatos, 
grupos de propaganda e agen- 
cias da' TRIBUNA DO POVO. 

Como vêm os companheiros, 
ha vastos planos a executar e é 
preciso, por conseguinte, muito 
esforço e muita bôa-vontade. 
Que todos os os opprimidos — 
todas as victimas do Capital e 
do Estado — se compenetrem 
do dever sagrado da lucta pela 
liberdade e venham ajudar-nos 
na crusada gloriosa que nos 
propomos a encetar em prol 
da emancipação dos trabalha- 
res. 


Nunca insistiremos assaz so- 
bre o transcendentalismo dos 
ultimos acontecimentos desenro- 
lados na Europa. E' que esses 
acontecimentos são de tal forma 
sensacionaes que nem todos 
dem avaliar-lhes o alcance. Es- 
tamos assistindo ao drama mais 
emocionante que já se desenro- 
lou no mundo E o momento 
actual é o momento no qual se 
está produzindo o desenlace do 
drama. O regimen burguez, a 


féra horrenda que durante secu-. 


los aterrou a humanidade co 
os seus crimes abominaveis: 





- procura abater a sua pata sobre 


a nascente revolução européa. 
Ma tonsingua Siberia, os fana- 
ticos servidores do Mikado cóm- 
batem a Russia livre dos maxi- 
malistas ; na Bulgaria os exer- 
citos alliados procuram suffocar 
a revolta dos camponezes e a 


*burguezia austriaca procurou a 


protecção dos allidos. é Vencerá 
a féra, com Wilson á frente, ou 
a Humanidade com Lenine, Lie- 
bknecht, Sebastião Faure e ou- 
tros apostolos do Socialismo e 
do Anarchismo ? Tudo depende 
da atttitude que o proletariado 
dos paizes alliados assumir. E 
nós, operarios do Brazil, já que 
não podemos prestar o nosso 
concurso de armas na mão, de- 
vemos, ao menos, estar em es- 
pirito com os bravos que nas 
florestas da Siberia, nos valles 
da Bulgaria e (talvez) nos cam- 
pos da Hungria se batem valo- 
rosamente contra o Capitalismo 
e o Estado. 





“SA PpAZ=- 





E' -o palpitante assumpto da 
actualidade. Todas as attenções 
estão para elle voltadas. E não se 
discute outra cousa. Parece 
que desta vez será um facto, A 
paz será realizada. E é o que 
muito nos desgostoria, porquanto 
seria uma paz burgueza. Importa 
dizer uma paz feita por conve- 
niencia. 

Os governos fazem as pazes, 
quando já não podem mais con- 
tinuar com a guerra. Deixando, 
porém, subsistir as causas de 
futuras guerras, — as fronteiras. 

A paz, porém, que agora e que 
talvez antes que estas linhas sejam 
publicadas, será um facto, os go- 
vernos não concluem porque não 
a possam continuar mais com a 
guerra que ha quatro annos en- 


sanguenta os campos da Europa. 


A guerra actual, todos sabem, 
é uma guerra de rivalidades com- 
merciaes, E' uma guerra de finan- 
ças. A barguezia gasta muito di- 
nheiro para sustentar a guerra, 
mas em compensação muito di- 
nheiro tambem ganha. Por exem- 
lo: se gastará um milhão por 
ia, ganhará dois. Isto é pelo 
certo, senão, não se mettia nessa 
empreza. Portanto, não é por 
falta de dinheiro e nem por falta 
de homens, porque em toda a Eu- 
ropa antes da guerra, segundo as 
estatisticas ofliciaes, havia qua- 
trocentos e tantos milhões de 
habitantes. Quero admitir que 
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sobre estes quatrocentos milhões 
e tantós de habitantes, excluindo 
AS DEDOS IS a A 


a população mageuiida, habil para . 


o serviço fosse de cem milhões. 
Ora bem, a guerra nestes quatro 
annos, apenas abateu vinte milhões 
de homens. Entre os prisioneiros 
e feridos, quero admttir que ba- 
jam: mais vinte milhões, riain, 
portanto, quarenga milhões metti- 
dos fóra de combate. Ficam, pois, 
ainda sessenta milhões de homens 
para a burguezia proseguir na 
guerra, mais quatro annos pelo 
menos. 

E proseguiria.., mas não, Pre- 
ferirá a paz. E tal-a-há, porque 
a continuação da guerra, traria 
como consequencia a derrocada 
do regimen do previlegio, pela 
revanche popular — a revolução 
social internacional. 

Com a continuação da guerra 
com todos seus horores, a reyor- 
lução popular a exemplo do da. 
Russia, seria fatal, porque os po- 


vos cansárse-hiam. Apagar-se- * 


bia neilos qfisã suo civis ngóra. 
es seus algozes (governos), 
"ahi a revolução. 
Creio de não me equivocar sup- 
pondo que os povos ainda acre- 
ditam e nutrem uma certa cón- 
fiança pelos homens do governo, 
porquánto, salvo o povo russo que 
Já tez a sua revolução redempto- 
ra, botando abaixo as instituições 
burguezas, os outros ainda não 
fizeram a revolução. Mas fal-a- 
hiam, se a-guerra continuasse. . 
A burgueza, que intelligencia 
não lhe falta, comprehbendeu isso. 
Vê na continuação da gerra a 
derrocada das suas instituições, 
Isto e, a queda do regimen do 
previlegio. 
Pois bem, deante deste perigo, 
desapparece a rivalidade entre a 
burguezia, bem como o odio... de 


FaÇa... 

Odio, é modo de dizer, porque 
realmente entre elles nunca exis- 
tia seriamente esse sentimento, 
produzido pela idéa patria, 

Entre a burguezia, sempre hou- 
ve um mutuo entendimento, prin- 
cipalmente em se tratando de 
salvar as instituições, alicerces do 
regimen do previlegio. A burgue- 
zia, porém, si decanta o patriotis- 
mo é para enthusiasmar a moci- 
dade e conseguir assim arregimen- 
tal-a para quando entender, 
mandal-a para o matadouro. A 
burguezia, explora esse sentimen- 
to; ella, porém, não tem patria. 
A patria da burguezia são os 
milhões, o capital, as finanças e 
as instituições. Pois bem, as ins- 
tituições, os milhões, as finançãs 


“e 


sit ira — e 





não conhecem fronteiras, Por és- 
tras palavras não teem patria. À 
prova está nos preparativos da 
paz. A burguezia quer fazer a 


- paz q” é para evitar a revolução 
social, 


que traria como conse- 
uencia a derrocada do regimen 
o previlegio, erguendo-se sobre 
suas ruinas o cummunismo anar- 
chicos, a exemplo do da Russia. 
Querem mais uma prova de que 

a burguezia não tem patria ? 
Hão de ver que depois da paz a 
barguezia fandará a alliança das 


- nações, da qual o Kaiser já de- 


que tomatá parté. Pois 
bem, o objecto desta alliança, ao 
contrario do que dizem que é 
para garantir a paz, será a união 
de toda a burguezia, como bem 
disse hoje em cónversa Astrógildo 
Pereira, para atacar a revolução 
russa que botou abaixo as insti- 
tuições burguezas e proclamou o 
cummunismo, 

A Russia, fiquem sabendo os 
burguezes, poderá soffrer um pe- 
queno abalo, não conseguirão, 
porém, abafal-a. 

Lá, a burguezia, encontrará o 
pão especial para os seus dentes. 


ZEFERINO 





Locaes operarios 


União dos Estivadores. — Rua 
dr. Feitosa, 227 2.º andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 


n.º 8, 


— “Liga dé Resistenciftios Cigarrei- 


ros, União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazem e Carre- 
gadores c União Geral da Con- 
strucção Civil. — Rua Marcilio 
Dias (antiga Direita) n.º 307. 

Synidicato de Officios Varios.-- 
Toda a correspondencia poderá 
ser dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 

União Operaria da Fabrica de 


Tecidos de Malha da Varzea. 
e dicato de Officios Varios 
da Varzea. — Rua das Larangei- 


ras, 313. Varzea. 

União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Travessa do Feitoza 
nº. 482. Feitosa. 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro. 

União Operaria de Morenos. — 
Morenos (Villa Nathan) 

Syndicato União dos Calafates. 
Raa 13 de Mai, 893. 

Syndicato de Offlcios Varios de 


". Jaboatão. Rua 13 de Maio. (Ja- 


boatão). 

- Syndiceto de Officios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 11, Palmares, 





O bem da humanidade deve 
consistir em que cada um goze o 
maximo de felicidade que possa, 
em diminuir a felicidade dos de- 
mais. — HUXLEY. 


x 
Todo o homem, La simples 
facto de haver nascido, tem o di- 
reito de ser livre e feliz. 


ETIEVANT 


TRIBUNA DO POVO 


Fins e methodos ;:: 


Queremos fazer a revolução 
para destruir na sociedade todo e 
ualquer organismo autoritario 
(entetidendo por organismo auto- 
ritário o que se mantem com o 
apoio da força physica) e para 


expropriar a classe capitalista e . 


garantir a tódos os trabalhadores 


- o uso gratuito da terra, dos ins- 


trumentos de producção e de toda 
a riqueza accumulada, graças ao 
trabalho das gerações passadas. 

E para que se possa realizar 


esta revolução, dando os fructos ' 


que d'ella esperamos, queremos, 


com a propaganda e com o exer-. 


cicio das luctas immediatamente 
possiveis, inspirar ao proletaria- 
do a consciencia dos seus direi- 
tos e da sua força, avivar o an- 
tagonismo de interesses e a anti- 
pathia mural entre elle e a classe 
possuidora e governante, mostrar 
a impossibilidade de se emancipar 
com os melhoramentos graduaes e 
as reformas legaes, e alimentar a 
corrente de odios e de amores, 
de revoltas e de fraternizações, 
de temores e de esperanças, de 
aversões e de desejos, que deve 
dar em resultado a formação 
d'uma força material sufficiente 
para derribar o regimen actual, e 
de uma força effiçiente capaz de 


“reconstruir a nova sociedade. 


Eis o que queremos, e por isso 
repellimos' as attitudes, to- 
das as tacticas que tendem a 
afastar e dificultar a revolução, 
ao passo que favorecemos tudo o 
que a póde approximar e facilitar. 

Interessamo-nos pelos melhora- 
mentos que podem ser arrancados 
aos patrões pela acção directa do 
ras não já porque acre- 

itemos muito na sua eficacia 
reãl e duradoura, mas porque exi- 
gem uma lucta que põe em relevo 
o antagonismo entre patrões e 
trabalhadores, desenvolve as facul- 
dades combativas necessarias para 
a obra revolacionaria. 

Mas repudiamos todas as retor- 
mas, isto é, todos os melhoramen- 
tos, ou pretensos melhoramentos, 
dados pela lei, ainda que essa 
lei seja imposta. pela agitação 
popular. -E especialmente, então, 
quando se trata de reformas que 
reclamam uma aeção larga e me- 
thodica do Estado e o engrande- 
cimento do seu poder, taes como 
as varias especies de seguros e 
pensões estataes. Porque o nosso 
inimigo imediato, o inimigo ao 
qual temos de dar o nosso pri- 
meiro assalto, é o Estado, o go- 
verno. 

Consideramos a lucta contra o 
Estado d'uma importancia pratica 
superior á propria lucta contra a 
burguezia. Não porque ignore- 
mos dever estar a eNpRdtpação 
economica na baze de quilquer 
progresso ; não porque não saiba- 
mos que, si a revolução deixasse 
subsistir o privilegio economico, 


depressa se reconstituiria o Esta- 
do para defeza desse privilegio ; 
mas porque entendemos que, ven- 
cido o governo, bastariam as 
forças actuaes do proletariado 
consciente para ajustar as contas 
com o patronato.' 

Assim, si amanhã, por hypothe- 
se inverosimil, a burguezia , re- 
cuzasse pagar os impostos, ainda 


mesmo que fossem aquelles comi . 


que o governo tivesse que. pagar 
as indemnisações por accidentes 
de trabalho, nós ajudariamos os 
burguezes a resistir aos exactores 
e aos guardas que lhes dão mão 
forte. 

Si, em regimen monarchico, a 
barguezia republicana fizesse um 
esforço para deitar abaixo o go- 
verno, nós ajudal-a-hiamos. . . 
como a combateriamos depois, 
chegado o momento de organizar 
o novo regimen. Hoje. em dia, 
na Italia, a maior queixa que te- 
mos contra os republicanos está 
no facto de elles não “ quererem 
fazer a republica. 

Com o parlamentarismo e o 
cooperativismo, fizeram-se nascer 
no espirito dos proletarios illusões 
funestas que o afastaram da ideia 
de que é preciso fazer a revolu- 
ção. Agora que a respeito do 
parlarmentarismo e cooperativis-, 


“mo já muitos abriram os olhos, 


seria um crime tontra a revoluw- 
ção, contra a emancipação ' dos 
trabalhadores começarem os re- 
vôlacionários a pedir reformas 
estataes. 


Pouco importa que uma cousa 
seja obtida, atrancada, com a 
acção directa e a agitação, si essa 
cousa, uma vez obtida, nos ha-de 
deixar peior do que antes. Acha- 
mos, por exemplo, que o sufira- 
gio universal é um mal, pôr alar- 
gar a baze do Estado e dar 
apparencia de realidade á illasão 
de que o povo se governa a si 
proprio — e somos contra o suf- 
fragio universal... mesmo con- 
quistado nas barricadas, A's bar- 
ricadas só iriamos si jalgassemos 
que d'ellas poderia sahir cousa 
bem diversa do suffragio ani- 
versal. 

* S * 


Os anarchistas entendem (e-não 
comprehendemos como poderiam 
ser anarchistas si de outro modo 
pensassem) que o governo não 
póde ser instrumento de pro- 
gresso e que, mesmo quando pa- 
rece fazer coisa bôa, sô a faz, 
para impedir que o povo vá mais 
adeante e para proteger os inte- 
resses perichtantes da classe do- 
minante. Devemos, pois, fazer o 
possivel para impedir que o 
verno intervenha nas contendás , 
sociaes, que elle se mascare de 
arbitro benévolo e que deixe de 


Eres o que é ente: o ese 
irro dos patrões. 


mm 


2 





“Ho, no entanto, quem falle“ém 
provocar uma agitação para obri- 
gar o governo a intervir e a or-: 
ganizar as penções para a velhice, 
os seguros contra a dona 
e.as doenças, etc, etc. E depois 
de assim ter reforçado o poder 
governamental, ide dizer que o 
governo é inntile nocivo, e que 
é necessario abolil-o 11! 
Certamente, si deveras fósse 
impossivel a revolução, si entre as. 
forças motrizes da sociedade não 
houvesse a constante esperança 
e ameaça de revolução, então a 
evolução encaminhar-se-hia deci- 
didamente para o augmento pro- 


gressivo do poder do Estado, e 


nós seriamos - uns sonhadores. 
Mesmo então, porém, 
nosso sonho de liberdade o unico 
obstaculo á nova tyrannia, 

Mas porque ha de ser impossi- 
vel 4 revolução ? Andaram du- 
rante annos a extinguir o espi- 
rito revolucionario ; corromperam 
o povo com q parlarmentarismo, o 
cooperativismo e mil illasões que: 
appellam todas para o quietismo 
e o amor ao socego ; encorajaram. 
a preocupação dos pequenos in- 
teresses immediatos em prejuizo de 
todo o idealismo ; escarneceram 
do espirito de sacrificio e do 
amor. ao risco; é que admi- 
mira, pois, si, chegada a crise, 
não ha energia nem a preparação 
necessaria para lhe fazer frente ? 

Asseguir os conselhos dos re- 
formistas e até de alguns que se 
consideram, anarchistas, — é como 


iamos de pretendo 
pes DDR E ta 


se tormnásse possivel "amanhã, 
quando as reformas pedidas se 
bazeiam na supposição de que 
é um facto definitivo o dominio 
do governo e da burguezia ? 

O erro commum, mil vezes 
rebatido, é suppor que da revolu- 
ção ha de partir de chofre a 
anarchia em toda a sua gloria; e 
naturalmente assim a cousa pare- 
ce impossivel, pois as - massas 
não estão nas condições moraes 
e intellectaaes necessarias para 0. 
bom funccionamento duma socie- 
dade anarchista. 

Nós, pelo contrario, entendemos 
que a revolução material, a in- 
surreição, terá que servir para 
despedaçar o jugo qe hoje nos 
prende ao regimen do burguez e 
para criar condicções materiaes 
que tornem possivel a evolução 
para a anarchia. 

Não se trata agora de acabar 
a revolução, mas de a começar. 


grrico MALATESTA 


O RÃ 
Para quiser do valor moral dos 
nossos differentes paizes como 
nações conquistadoras, basta vêr 
em ag os Estados europeus di- 
scutindo entre si a partilha do 
do mundo. Lembram os corvos 
reunidos em torno de um cadaver, 


- levando cada qual seu destroço. 


E' o que, na linguagem habitual, 

se chama: o triumpho da Civili- 

sação sobre a Barbaria. : 
euiseu RECLUS 


seria o: - 


— iii da mm ms 


eg 


ie es ppa, 


É eterno em eme 


DR acres dao, 








Mas ama vez ficou plenamente 
demonstrado aos olhos dos ope- 
rarios ingénuos que a gréve pa- 
cifica, isto é, dentro da lei, não 

roduz effeito ; assim como tam- 

m que o direito de gréve, de 
reunião, de pensamento e a liber- 
dade de imprensa são cousas que 
o proletariado ainda não conquis- 
tou. Os factos ultimamente de- 
senrolades aqui no Recite, á luz 
meridiana, factos esses realizados 
por uma policia selvagem contra 
trabalhadores que se achavam em 
gréve inteiramente pacifica, nos 
fazem lembrar os tempos da cza- 
rismo russo ou a Santa Inquisi- 
ção. E” conhecido por todos que 
a Constituição brazileira faculta 
o direito de gréve pacifica. Porém 
o desembargador chefe de policia 
disse a uma commissão de esti- 
vadores que o foi procurar afim 
de obter a soltura de um compa- 
nheiro que fôra prezo, QUE O G0- 
VERNO ESTAVA NO FIRME PROPOSITO 
DE commerrer TODA SORTE 
DE VIOLENCIAS, conTANTO QUE 
TERMINASSE A GREVE (sic), E as- 
sim prócedeu este homem que 
nos tyrannisa, este homem a 
quem a imprensa trata com com- 
placencia e com elogios aos seus 
sentimentos democraticos. 


Agora, o que fazemos nós dean- 
te desse acto do poder governa- 
mental ? E' dizer aos trabalha- 
dores que a gréve é uma guerra 
entre o Capital e o Trabalho. O 
Capital tem a força armada para 
o defender, e, compete portanto 
ao trabalhador só levantar-se em 
gréve quando estiver em condi- 
ções de oppor a sua torça á força 
da burguezia. O trabalhador ain- 
da não comprehendeu que a força 
que sustenta ós governós é mui- 
to inferior a força proletaria, 
faltando somente união entre as 
massas trabalhadoras para que os 
governos percam é força que ap- 
parentam ter. Constitue um de- 
ver sagrado nosso fazer sentir ao 
povo trabalhador as medidas que 
deve pôr em pratica quando sur- 
girem outros movimentos. Será 
mesmo um crime declarar-se uma 
gréêve sem haver primeiro uma 
preparação para enfrentar as for- 
ças governamentaes. 


O povo trabalhador precisa 
comprehender que a burgaezia 
não é capaz de enfrentar o inimi- 
o sinão auxiliada por essa massa 
E trabalhadores inconscientes que 
depois de vestirem uma tarda, 
são peiores do que os proprios 
cães que os burguezes conservam 
de guarda nos seus jardins. O 
governo só commete violencias 
contra o povo trabalhador, porque 
este ainda conserva a ideia de 
que «com o governo ninguem 
póde», quando devia pensar que 
contra a força do governo, a 
força proletaria é superior. 


pEDRO LYRA 


TRIBUNA DO POVO 


E orêve entro Ca Je 70 mundo maximelisa-se Nora GrGursã a Palmares 


O rei da Austria refugiou-se 
na Baviera; o Kaiser encerrou-se 
no seu quartel-general e o joven 
rei Boris da Bulgaria fugiu para 
Vienna. São estas as noticias 
mais importantes que o telegra- 
pho nos transmittia durante a 
ultima semana. 

Ha tambem noticia de que em 
Vienna foi constituido um conse- 
lho de nperarios e soldados se- 
melhantes aos sóviets russos. 

j Muito bem! ;Não ha mais 
duvidas de que, desta vez, o man- 
do maximalisa-se ! 

As ideias dos bolcheviki, e es- 
pecialmente os resultados prati- 
cos da applicação dessas ideias, 
estão produzindo entre os povos 
da Europa uma salutar agitação 
que, a ir como vae, dentro em 
pouco dará por terra com todo o 
organismo social da burguezia. 
Pode-se dizer que a revolução 
russa está salva, pois a sua sal- 
vação consiste no seu alastramento 
e este, como se vê, esta-se reali- 
zando. 

Quando foi da rendição da Bul- 
garia, um telegramma de Londres 
dizia que «parece que a revola- 
ção na Bulgaria-é obra dos: bol- 
chevicki. Nunca mais o telegra- 
pho nos traumittia noticias da 
revolução na Bulgaria, mas agora 
essa noticia da fuga do rei Bo- 
ris é indício de que a revolução 
triumphou. A Bulgaria, portanto, 
já está maximalisada. 

A proposito da capitulação da 
Bulgaria: ; não notaram como a 
burguezia -tem mais em conta os 
seus interesses particulares que a 
honra nacional? Na Bulgaria, 
quando a burguezia viu que ia 
ser vencida pelos bolcheviki, 
apressou-se a se entregar ao ini- 


- migo, na esperança de que este 


a ajudasse a combater o povo 
revoltado. | Exemplo caracteris- 
tico da moral burgueza ! 
Voltando à maximalisacão do 
mundo: Diz-nos tambem o te- 
legrapho que lavra uma rev-lu- 
ção no Montenegro, tendo os re- 
volucionarios se apoderado de 
Cettigne, Scutari e outras cida- 
des. Vê-so, pois, que nos Balkans 
as ideias maximalistas estão-se 
desenvolvendo rapidamente. Me- 
rece especial reparo este facto 
de no Balkans, região atrazadis- 
sima que envergonhava a Europa 
com suas constantes scenas de 
banditismo e selvageria, as ideias 
de Liberdade e bemeestar irem 
se realisado. 4 Que diremos en- 
tão dos outros paizes, a Belgica, 
a França, a Inglaterra, etc, onde 
socialismo já está bastante dival- 
gado entre as massas trabalhado- 
ras? Não ha duvida : os dias da 
burguezia estão contados. Uma 
nova éra se vae inaugarar. “Os 
trabalhadores, finalmente liber- 
tos das illusões que os prendiam 
à Patria, ao Estado e a outros 
fetiches, vão tomar elles mesmos, 
a direcção dos seus negocios, À 


Domingo p. p., uma commissão 
das associações do Recife, tez 
uma nova excursão a Palmares. 

Essa nova excursão produziu 
fructos excellentes, tendo os tra- 
balhadores palmarinos se mostrado 
tavoraveis a ideia da associação. 

Pela commissão foi destribuido 
um boletim convidando o opera- 
riado de Palmares para uma reu- 
nião na séde do club carnavalesco 
Vassorinhas, cuja directoria gen- 
tilmente a cedeu para esse fim, 
A's 6 horas da tarde teve inicio 
a reunião, que foi muito concor- 
rida. Aberta a sessão, um dos 
membros da commissão pronun- 
ciou algumas palavras de sauda- 
ção e em seguida leu um discurso 


no qual explicou, o mais clara- 


mente possivel, o fim da organi- 
zação syndicalista. Em seguida, 
pediu aos circumstantes que de- 
sejarem melhores esclarecimentos 
para fuzer as perguntas que julgas- 
sem necesssarias. Effectivamente, 
algumas perguntas nesse sentido 
foram feitas, o que deu ensejo ao 
nosso camarada da commissão de 
propaganda fizer uma larga ex- 


posição das dontrinas lipertarias, . 


que agradou muitissimo aos as- 
sistentes. Todos os op3rarios que 
se achavam presentes à reu- 
nião, manifestaram, então, o de- 
sejo de se associarem. Foi uma 
manifestação expontanea, que 
nasceu da revelação, a seus olhos, 


dos novos methodos de acção 


operaria. O presidente da reu- 
nião consultou, um a um, todos 
os vperarios presentes e elles fo- 
ram de oppinião que se devia 
naquelle dia mesmo fundar o 
Syndicato de Officios Varios de 
Palmeres. Foi logo eleita uma 
commissão executiva provisoria 
composta dos companheiros Luiz 
de França Pereira, Manoel Anto- 
nio de Lima e Quirino dos San- 
tos. 

Como vêem, os companheiros, 
a organização operaria no Inte- 
rior vae-se tornando uma reali- 
dade. Convem augmentarmos de 
esfórços porque no Interior ainda 
está tudo por fazer. 

Por issso, devemos empregar 
todos os esforços na organização 
dos trabalhadores do Interior do 
Estado. Esperamos que todos os 
trabalhadores se compenetrem 
desta necessidade e prestem a 
esta obra todos o concurso que 
poderem. 


TE O Sa ss ar 
Quanto mais se corrompe o Estado 
muis se multiplicam as leis. 


TACITO 





epocha da exploração do homem 
pelo homem, do Capitalismo, da 
tyrannia e do Estado vae-se afo- 
gar neste mar de sangue que ella 
mesma criou e a essa epocha mal- 
dita succederá a epocha feliz da 
Federação Universal dos Conce- 
lhos de Operarios e Camponezes. 





Licçães praticas 


Os theoricos do militarismo 
prussiano não tinham pejo de ex- 
por cruamente seus planos de 
aggressão brutal e de congaista 
violenta. Consideravam isso a 
coisa mais natural deste mundo, 
tão cynicos os tinha tornardo o 
culto da torça. O góverno de 
Pernambuco em nada fica áquem 
dos sanguinarios campeões da 
Kultur. Por occasião da ultima 
gréve o chefe de policia decla- 
rou a uma cômmissão de opera- 
rios que «o governo estava no - 
firme proposito de commetter 
toda sorte de violencias contanto 
que terminasse a gréve»s. Custa 
a acreditar como o culto c culto 
da força bruta, o desprezo pelus 
direitos individuaes e collectivos, 
emfim a cultura pussiana do go- 
verno de Pernambuco levasse a 
uma tão cynica confissão, se 
manifestasse assim tão descarada- 
mente- Mas é verdade: o go- 
verno declarou estar disposto a 
nos massacrar, a obrigar-nos 
pela violencia a abrirmos a mão 
de um direito nosso. 

A phrase do desembargador 
chefe de policia é a mais elo- 
quente licção que já foi offereci- 
da ao estudo do proletariado 
desta terra. De ora avante não 
é mais licito a um trabalhador 
duvidar do banditismo governa- 
mental e do despudor dos gover- 
nantes. . 

Leão Tolstoi fez uma compa- 
ração entre os bandidos e os go- 
vernantes e concluiu por affirmar 
a incontestavel superioridade dos 
bandidos, Porque o banditismo dos 
bandido: vulgarmente conhecidos 
como taes é subordinado muitás 
vezes ao sentimento, O bandido 
é capaz de praticar actos nobres, 
Mas o banditismo dos governan- 
tes é um banditismo racioeinado, 
systematico -— um banditismo 
exercido a frio em nome da Lei, 
do Direito, do Bem-Estar Social, 
da Ordem Publica eo de outras 
abominaveis falsidades. E” o peior 
dos banditismos. 


Livros que 08 operaros 
devem IÊP 


Jean Grave, — O individuo e 
à Sociedade. A Sociedade Futura. 

Kropotkine. — A Conquista do 
Pão. Palavras de um revoltado. 
A Grande Revolnção. 

H. Leone. — O Syndicalismo, 

A. Hamom. —- Psychologia do 
Militar Proffissional, Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psycho- 
logia do Socialista-anarchista, 

Sebastien Fanre. — A Dôr Dni- 
versal. 

Emilio Zola. — Germinal 

Augusto Cezar dos Santos — A 
Questão Operaria e o Syndiealismo, 





Todos esses livros se encontram 
á venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidade, 


TRIBUNA DO POVO | q 
Novo quatrienio, novas miserias 





EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 
Mez 
Trimestre 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO : 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 1º andar. 


14500 


Provisoriamente circula nos dias 
1,10 e 20 do mez 

Não se acceita annuncios nem 
publicações pagas, 


. 


Correspondencia e valores deve. 
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ABABOI-SE A GUERRA 


Finalmente veio a paz. À Alle- 
manha completamente esgottada, 
entregou-se á discrição dos al- 
liados. Ficaram agora os alliados 
com a incumbencia de organizar 
o mundo sob as bazes do grinde 
democrata e maior hypocrita 
Woodrow Wilson. Resta saber 
si os povos consentirão em se 
deixarem organizar pelas bazes da 
plutocracia americana. Na Alle- 
manha, pelos menos, parece que 
já se iniciou um movimento de 
reação dirigido pelos chefes da 
Social-Democracia. - Os telegram- 
mas de hontem davam como re- 
voltada a esquadra allemã de 
Kiel e acerescentavam que se 
havia constituido nesta praça 
forte um conselho de marinheiros 
e soldados. 

Veio a paz. Que a paz bur- 
gueza se transforme em guerra 
social, são os nossos mais arden- 
tes votos. 


0) premio da traição 


O Casaquinha, o abjeto traidor 
de Nathan, recebeu o premio de 
sua infamia : foi nomeado fiscal 

- geral da fabrica e d'ora avante 
ganhará sem trabalhar fazendo 
trabalhar os mais, No seu novo 
cargo, o traidor tem-se revelado 
ainda mais infame do que parecia 
antes da gréve. Persegue moças 
indefezas, despede operarios an- 
tigos sobrecarregados de familia, 
emfim, pratica todos os actos cor- 
respondentes á funcção de ma- 
stim dos patrões. 

Que bom proveito lhe taça essa 
sua dedicação exaggerada aos 
interesses patronaes. O que temos 
a dizer é que a epocha é de 
grandes mutações sociaes e que 
os Judas de toda a especie estão 
sendo obrigados a procurar cada 
qual seu ramo de figueira... 

















A 15 do andante, contorme está 
escripo na nossa (nossa ? lá del- 
les, dos republicanos !) esphacela- 
dissima Constituicão, deverá ser 
iniciado o novo periodo govarna- 
mental que, agora, vae ser presi- 
dido pelo velho escravocata pau- 
listano Francisco Rodrigues Alves. 

Coitados de nós! Andarmos de 
queda em queda nestes 29 annos 

e Republica até virmos pa- 
rar novamente nas mãos do sr. 
Rodrigues Alves, essa mu- 
mia do passado que ainda trezan- 
da a senzalas e a navios-negrei- 
ros. é; A que descalabro maior 
poderia chegar este paiz ? 

Para nós, trabalhadores, não é 


agradavel vêr investido do man- 


do suppremo nesta Republica de 
ladrões o velho Rodrigues Alves. 
E isso porque pensamos que o 
celebre macrobio, durante seu pe- 
riodo governamental, procurará 
implantar no resto do Brazil o ne- 


“ fando regimen de oppressão que o 


seu rebento politico, o jesuitão 
Altino Arantes, implantou no Es- 
tado de São Paulo. São Paulo, 


"boje em dia, está peior do que a 


Prussia, no que diz respeito ás 
liberdades populares. O presiden- 
te Altino Arantes, imitando o 
burgrave do Brandeburgo, redu- 
ziu o povo paulista à condicção 
de simple bêsta productiva, sem 


direitos sociaes de especie alguma. ; 
Para isso, cercon-se de um exer- 


cito de policiaes instruído por 
missões extrangeiras e armado 
com as mais modernas inven- 
ções de guerra: tanks, aeroplanos 
e canhões de varics modelos e 
talvez até, — gquem sabe? — 
munido de gazes asphyxiantes e 
liquidos infammaveis, Só armado 
dessa forma é que o jesuitão Al- 
tino tem podido governar. E o 
governo desse jesuita abjecto tem 
sido todo dirigido no sentido do 
esphacellamento das energias pro: 
letarias e do augmento das pre- 
rogativas da classe parasitaria. 


Pois esse governo, note-se, obe- 
dece à orientação do conselheiro 
Rodrigues Alves, tuturo senhor 
desta rica tazenda que vae do 
Amazonas ao Prata. O São Paulo 
de hoje — esse São Paulo escra- 
visado, sem gárantias nem liber- 
dade — é producto do engenho 

olitico do futuro presidente da 
Republica, E' de suppor, por 
consegainte, que elle procurará am- 

liar a sua obra e fazer no resio do 

razil o que fez na inditosa terra 
dos bandeirantos. 


Contra essa pretenção do sr., 


Rodrigues Alves terá de se er- 
guer todo o proletariado do Bra- 
zil, Havemos de defender o pou- 
quito de liberdade que temos 
adquirido, pois do contrario ficar- 
emos inteiramente escravisados, 
Note -se este absurdo : emquan- 
to os paizes de governo autocrati- 
bo, a Turquia, a Austria, a Alle- 
manha, o Japão, evoluem para o 
socialismo, o Brazil retrocede, 


seu povo perde continuamente as 
liberdades herdadas até ainda do 
imperio e agora é ameaçado de 
ficar reduzido a uma eepecie de 
feitoria africana. Tudo ísso por- 
que neste paiz ainda não se fores 
mou uma corrente popular deci- 
dida a vigiar os actos goverua- 
mentaes e a corrigil-os. Ão pro- 
letariado, como a parte mais 
genuina do povo, compete a re- 
sistencia contra os escravocratas 
que nos quizerem fazer regressar 
aos tempos d'antanho. 


Vida Operaria 


A FEDERAÇÃO 





Por toda a semana vindoura se 
deverá realizar a sessão inaugural 
da Federação das Classes trabalha» 
lhadoras de Pernambuco. Para esse 
fim, varias associações já nomeas 
ram seus delegados, devendo as 
que ainda não nomearam fazer isso 
amanhã, 44 do corrente. 


SYNDICATO UNIÃO DOS 
CALAFATES 


Por occasião do ultimo movimento 
grévista os nossos companheiros 


calafates obtiveram um augmento 


de 18000 sobre seus salarios e ou- 
tros melhorias. Agora, animados 
com essa esplendida victoria, os 
calafates estão activando a orga- 
nização da classe «cs. de forma á 
não haver, dentro em pouco um só 
calafate que não seja associado, 
inclusive os que trabalham em 
Iguarassú e outras praias adjaçen+ 
tes. A organização dos calafates, 
promette tornar-se, dentro em bre- 
ve, umas das mais solidas de Per- 
nambuco. 

E a seguinte, a commissão exe» 
cutiva dos dos caiafates £ 4º. secre- 
tario, Manoel Cassiano Pereira, 2'. 
dito, Lopercinio Vieira de Carvalho. 
thezoureiro, João Romão dos San 
tos Fraga, procurador, Severino 
Baptista de Lima ; delegados junto 
a Federação, José Joaquim dos 


Reis ec Felizardo Mariano Borges. 


Corpo de fiscaes : Albertino Fran- 
cisco de Barros, fiscal geral: Fran- 
cisco da Rocha Vianna, José Arthus- 
Pinheiro. Euiz de França Montencr 
gro e Antonio Vicente. 


SYNDICATO DE OFFICIOS VARIOS 
DE PALMARES 


Amanhã, 44 do corrente, deverá 
haver neste syndicato uma sessão 
ordinaria --- a sua primeira sessão 
ordinaria ««« na qual se tratará da 
confecção dos Estatutos e da intene 
sificação da organização. 

LIGA DE RESISTENCIA DOS 
CIGARREIROS 


As sessões desta nova organiza- 
ção tem sido mmitissimo concorri- 
das e bastante fructuosas. Foi eleita 
uma commissão executiva provisos 
ria que tem dado brilhante desem- 
penho de sua incumbencia. A Liga 
está agora tratando da confecção 
dos Estatutos, tendo para esse fim 
nomeado uma commissão mixta, 
composta de operarios das fabrieas 
Lafayette e Caxias. 


OS MARCINEIROS 
A Ideia da fundação de um syndi. 


+ 


E coidemia 6 0 Estad 


A epidemia da influenza tem 
servido para pôr em fóco a inca- 
pacidade da organização burgueza 
e sua incompetencia para assega- 
rar o bem-estar, o conforto e a 
saude de todos os individuos. 
À epidemia veio encontrar o 
povo na miseria, nessa miseria 
que parece já se tornou chronica 
e que nestes quatro ultimos an- 
nos chegou ao maior: dos extre- 
mos. | Quantas scenas de dôr e 
de miseria! ; Quantas desgraças 
evitaveis ! N'um arrabalde de 
Maceió (Alagoas) uma familia in- 
teira pereceu victimada pela in- 
fluenza e completamente abando- 
nada. E “o Estado, que se intitula 
o regulador de tudo, que nos 
cobra impostos pezadissimos sob 
o pretexto de velar por nós, as- 
sistindo a tudo isto sem nada po-. 
der fazer, completamente impo- 
tente, com a sua incapacidade em 
fóco, como que a pedir que a 
Anarchia venha a toda a pressa 
tomar o seu logar... 
A EAD TD es 

** O nosso fito ao insistir na 
necessidade da propaganda en- 
tre os trabalhadores do campo é 
fazer com que estes se habilitem 
a representar seu papel na pro- 


xima e inevitavel revolução so-'. 


4 


cial. 
Apezar do atrazo em que 
ainda se acham, aqui neste Nor- 
te, os-trabalhadoresS das cidades, 
é incalculavel a distancia que 
medeia entre estes e os traba- 
balhadores ruraes: é Qual o tra- 
balhador dos campos, neste pe- 
daço da Republica, que já ouviu 
falar em socialisação das terras, 
em expropriação da classe ca- 
pitalista e na fraternização dos. 
ovos ? Nenhum, provavelmente. 
ois torna-se necessario educar- 
seo trabalhador rural na escola 
das reivindicações sociaes. 
Dizer-lhe que ha um punhado 
de ideialistas e de homens pra- 
ticos que trabalham pela implan- 
tação de uma sociedade sem 
parasitas nem proprietarios — 
sociedade feliz, na qual todos 
terão direito á satisfação das 
suas necessidades desde que 
produzam segundo as suas for- 
ças. iz 
EEE ESSA. 


catô de marcineiros tem encontras 
do franca acceitação no selo da 
classe. Alguns camaradas marci- 
neiros já se acham' trabalhando 
activamente nesse sentido, Serão 
organizadas commissões de propas 








ganda em todas as grandes o .. 
nas de marcinaria e, portanto, é de 


esperar que dentro em breve as 
nossas eiras sejam reforçadas 
com o Syndicato dos Marcineiros. 


UNIÃO GERAL DA CONSTRUCÇÃO 
CIVIL 


A commissão executiva péde o 
coma c impaso de todos os asso- 
os à proxima sessão de quinta- 
feira, atim de se dar volução: a ase 
antes. 

Ai s companheiros aventaram 
aldeia da org da construcs 
ção civil por classes. Achamos bôa 
essa ideia e canvidamos os compas- 
nheiros da construcção civil a tos 
mal-a na devida conta e dar-lhe 
prompta execução. 


ZA 











